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Deriva continental e placas tectônicas 

Duração: 4 aulas 

Referência do Livro do Estudante: unidade 1, capítulo 1 

 

Relevância para a aprendizagem 

Para os estudantes, o conceito de solo é, em geral, o de que ele se resume ao chão, 

superfície do planeta na qual pisam. No entanto, o solo é parte de um sistema integrado, em 

constante transformação e movimento, cujas características dependem da formação e da interação 

com outros aspectos do ambiente, inclusive com a água e os seres vivos. Nesse sentido, esta 

sequência didática visa promover a apropriação do conceito de que a Terra é dividida em um 

mosaico de placas tectônicas, e que o movimento desse sistema gera atividades geológicas 

importantes, como o vulcanismo, os terremotos e os tsunamis.  

As atividades sugeridas promovem assim a elaboração e a discussão de hipóteses sobre a 

formação dos continentes, permitindo aos estudantes se familiarizem com a teoria da Deriva 

Continental, reconhecerem as evidências geológicas e relacionarem o movimento das placas 

tectônicas com as correntes de convecção formadas no manto terrestre. Ao final esta sequência 

destaca que esses fatos são raros no Brasil, enquanto em outros locais do planeta são constantes. 

Compreender como a Terra se formou e conhecer os fenômenos responsáveis pela dinâmica 

que rege o comportamento das placas tectônicas permitem relacionar conhecimentos não apenas da 

área de Ciências da Natureza, mas também de outras áreas, como Geologia, Geografia e Astronomia. 

E, principalmente, oferece aos estudantes uma oportunidade de refletir sobre o mundo a seu redor, 

formando portanto cidadãos capazes de atuar socialmente em prol de causas relacionadas à 

preservação do meio ambiente.  

 

Objetivos de aprendizagem 

• Compreender que a crosta terrestre é composta de um mosaico de placas que se movem 
umas em relação às outras. 

• Associar o mecanismo de convecção do magma com a movimentação das placas tectônicas. 

• Justificar a divisão da Terra em placas tectônicas, fundamentando a formação e o 
afastamento dos continentes por meio de movimentos que ocorrem ao longo do tempo.  

• Compreender e associar os movimentos das placas tectônicas com a ocorrência de 
fenômenos naturais como vulcões, terremotos e tsunamis. 

• Reconhecer regiões do planeta mais susceptíveis às ocorrências de fenômenos naturais 
como vulcões, terremotos e tsunamis. 
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Competências gerais e específicas (BNCC) 

Competências 

Gerais 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 
para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 
áreas. 

Específicas 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 
Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, 
tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos 
relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 
as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer 
perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Fenômenos naturais (vulcões, 
terremotos e tsunamis) 

(EF07CI15) Interpretar fenômenos naturais (como vulcões, terremotos e tsunamis) 
e justificar a rara ocorrência desses fenômenos no Brasil, com base no modelo das 
placas tectônicas. 

Placas tectônicas e deriva 
continental 

(EF07CI16) Justificar o formato das costas brasileira e africana com base na teoria 
da deriva dos continentes. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Os continentes sempre estiveram no mesmo lugar? 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: em grupos com quatro estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: quadro, giz, caderno, lápis, borracha, tesoura com pontas arredondadas, folhas de 
cartolina (divididas ao meio), mapa-múndi com os continentes, infográfico Deriva continental impresso ou para o 
projetor, texto O quebra-cabeça flutuante, mapa com as placas tectônicas. 
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Atividade 1: Compreendendo a configuração dos continentes (45 minutos)  

No início da aula, peça à turma que se organize em grupos de quatro estudantes. Em seguida, 

distribua folhas de cartolinas cortadas ao meio e cópias impressas do mapa-múndi e proponha a eles 

que respondam às questões a seguir. 

• Os continentes sempre estiveram no mesmo lugar que se encontram hoje? 

• Analisando o litoral do Brasil e o da África, é possível identificar alguma semelhança que 
sugira a hipótese que a configuração dos continentes já foi diferente? 

Incentive os estudantes a exporem suas ideias para a turma (estipule um tempo máximo de 5 

minutos). Após essa discussão, oriente os grupos a colar o mapa na cartolina e em seguida recortar 

os continentes utilizando tesoura com pontas arredondadas. Circule pelos grupos auxiliando o 

trabalho, quando necessário, e verifique se a turma reconhece o nome dos continentes no mapa. Se 

ainda houver dúvidas sobre a localização de cada um, este será um bom momento para saná-las. 

Em seguida, desafie os estudantes a colarem, na outra metade da cartolina, os cinco 

continentes da forma que melhor se encaixarem. A ideia é simular que os continentes são peças que, 

ao se encaixarem, formam um único continente, semelhante ao que é feito em um quebra-cabeça. 

Solicite então aos grupos que socializem com a turma a maneira como organizaram os 

continentes justificando as suas escolhas. Nesse momento, é pertinente verificar se os estudantes 

observaram que o continente africano apresenta uma junção quase perfeita com o continente 

americano por meio da costa litorânea brasileira. 

Em seguida, trabalhe com a turma a ideia de que um dia a Terra apresentou apenas um 

continente, a Pangeia. Ressalte que as imagens dos continentes coladas na cartolina representam 

uma possível reconstrução da Pangeia. Disponibilize para os grupos uma cópia do infográfico Deriva 

continental, disponível em: <www.lneg.pt/download/2780/poster_deriva_continental.pdf> (acesso 

em: 27 set. 2018), ou outro similar e, então, solicite que elaborem uma hipótese de como os 

continentes se desprenderam e adquiriram a distribuição atual. 

Após estipular um tempo para a discussão dessas hipóteses, peça aos grupos que 

apresentem para a turma as suas conclusões. Espera-se que os estudantes indiquem o movimento 

das placas tectônicas como um dos fatores que contribuíram para a separação da Pangeia. Se 

ninguém citar o movimento das placas tectônicas, reforce essa ideia. 

Atividade 2: Pesquisa sobre as placas tectônicas e a Deriva Continental (extraclasse) 

Para formalizar os conceitos envolvidos na Deriva Continental, distribua para cada grupo cópias 

do texto O quebra-cabeça flutuante, disponível em: <https://super.abril.com.br/ciencia/o-quebra-cabeca-

flutuante/> (acesso em: 27 set. 2018), e cópias de uma imagem das placas tectônicas (por exemplo, o 

mapa encontrado em BOCHICCHIO, V. R. Atlas mundo atual. 2. ed. São Paulo: Atual, 2009, p. 13). 

Solicite à turma que leia o texto em casa e, com base nas informações encontradas, pesquise 

em materiais bibliográficos (livros didáticos, revistas especializadas, etc.) ou digitais (sites confiáveis 
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de pesquisa) sobre a teoria da Deriva Continental. Os estudantes devem então escrever um relatório 

individual sobre a relação entre a separação dos continentes na Pangeia, as placas tectônicas e a 

teoria da Deriva Continental. 

 

Aulas 2 e 3 – Onde ocorrem os vulcões, os terremotos e os tsunamis? 

Duração: aproximadamente 90 minutos. 
Local: sala de aula ou sala de informática. 
Organização dos estudantes: de início sentados em seus lugares; em um segundo momento, reorganizados nos 
mesmos grupos da aula 1. 
Recursos e/ou material necessário: quadro, giz, caderno, lápis, borracha, tesoura com pontas arredondadas, folhas 
com a imagem de placas tectônicas da aula 1, folhas com o mapa-múndi político (atenção: esse mapa deve estar na 
mesma escala do mapa das placas tectônicas para sobreposição), cópias da lista dos países que sofrem ação de 
terremotos (Japão, Indonésia, Filipinas, Turquia, Estados Unidos, Haiti e Chile) e da lista de países onde existem vulcões 
ativos (Estados Unidos, Rússia, Indonésia, Japão e Chile), duas folhas de transparência (ou pedaço de plástico 
transparente fino) por grupo, uma caneta para retroprojetor por grupo, cópias do artigo Por que há tantos terremotos – 
e tão fortes no México? Se possível, projetor e/ou computador com acesso à internet para exibição de um vídeo da 
série Forças da natureza. 

Atividade 1: Movimentos das placas tectônicas (30 minutos) 

Solicite aos estudantes que entreguem os relatórios requeridos na aula anterior e retome 

com eles as informações trabalhadas na atividade de pesquisa do relatório sobre a Pangeia, as placas 

tectônicas e a teoria da Deriva Continental. Na sequência proponha as seguintes questões para a 

turma refletir: 

• Como são classificados os movimentos que ocorrem quando as placas se movimentam? 

• Quais são as consequências dos movimentos das placas mencionados no item acima?  

Incentive os estudantes a exporem suas respostas e verifique se é sugerida a hipótese de que as 

placas tectônicas podem se afastar, se aproximar ou deslizar lateralmente uma em relação a outra ou até 

mesmo uma placa mais densa se sobrepor a outra. Alguns podem comentar que os abalos sísmicos 

(terremotos) são consequência do movimento das placas tectônicas, em função das notícias sobre os 

tremores de Terra que tenham ciência. Caso esses comentários não sejam feitos, estimule os estudantes 

a pensar sobre a origem dos terremotos e a forma como essas perturbações chegam à superfície.  

Nesse momento, é importante explicar à turma que a crosta terrestre não está fixa, mas sim 

“flutua” sobre o manto, e que as altas temperaturas e a grande pressão do manto provocam 

constantes movimentos conhecidos como movimentos de convecção. Esses movimentos podem 

promover o encontro das margens das placas ou fazer com que parte de uma placa mergulhe, deslize 

ou ainda se afaste de outra, dando origem aos abalos sísmicos ou terremotos. A enorme quantidade 

de energia liberada por esse acontecimento é que ocasiona terremotos. Dessa forma, é importante 

destacar que o encontro ou a sobreposição das placas em constante movimento provocam uma 

grande quantidade de terremotos todos os dias. Mas apenas os terremotos de grande magnitude 

podem ser percebidos na superfície. 
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Em seguida, assista com os estudantes ao vídeo da série Forças da natureza, disponível em: 

<www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/video/showVideo.php?video=10146> (acesso em: 27 set. 

2018), que apresenta a formação da lava, o movimento das placas tectônicas e os desastres causados 

pelos terremotos. O vídeo oferece suporte para a turma associar as correntes de convecção ao 

transporte de matéria quente do manto para cima e de material resfriado para seu interior. A 

movimentação das massas quente e fria movimenta as placas tectônicas, dando origem a vulcões, 

terremotos e cadeias de montanhas. Na impossibilidade de utilizar o vídeo, apresente aos estudantes 

um material alternativo preparado previamente, que pode ser um conjunto de imagens e esquemas 

contextualizando o assunto, como um recorte do vídeo sugerido, por exemplo. 

Na sequência, retome as questões propostas no início da aula e proponha uma discussão 

final com a turma para sistematizar as respostas. Os estudantes devem ter compreendido quais 

movimentos são realizados pelas placas: afastamento (ou zonas de divergência), encontro/colisão 

(ou zonas de convergência) e sobreposição das placas (uma placa desliza sobre outra). Vale destacar 

que esses eventos provocam um acúmulo de pressão e descarga de energia, que se propagam na 

forma de ondas sísmicas, terremotos. 

Atividade 2: Evidências dos movimentos das placas tectônicas (60 minutos) 

Reorganize os estudantes nos mesmos grupos da aula 1 e informe-os que parte desta 

atividade terá continuidade na próxima aula (cada grupo retomará atividade a partir do ponto em 

que parar). Lembre-os de não esquecer em casa o seguinte material disponibilizado nesta aula: folha 

com mapa das placas tectônicas da aula anterior; folha com o mapa-múndi político; folha com a lista 

dos países que sofrem ação de terremotos e a lista de países que apresentam vulcões ativos; folha de 

transparência e caneta para retroprojetor ou caneta marcadora. Se possível guarde os materiais 

usados na aula 1 na escola para a retomada nesta aula. Atenção: os mapas-múndi políticos devem 

estar na mesma escala do mapa das placas tectônicas para sobreposição. 

Solicite aos estudantes que coloquem a folha de transparência (ou pedaço de plástico 

transparente fino) sobre a folha com as placas tectônicas e tracem, com o auxílio da caneta 

marcadora, o perfil (contorno) dessas placas. Em seguida, peça a eles que sobreponham a folha de 

transparência marcada sobre o mapa-múndi político e fixem-na sobre ele, com a fita adesiva. Então, 

peça que verifiquem as listas e assinalem na transparência com um “X” os países que são atingidos 

por terremotos e com um “triângulo” (∆) os que apresentam vulcões ativos. 

Circule pela sala e verifique quais grupos apresentam dificuldades quanto à localização dos 

países, auxiliando-os em suas dúvidas. Certifique-se de que todos os grupos realizaram a atividade e 

então proponha a eles que respondam, numa folha à parte, a seguinte questão: 

• Qual a relação da localização dos países assinalados com as placas tectônicas mais 
próximas deles? 

Para responder a essa questão, proponha à turma que faça no caderno uma tabela 

elencando o nome do país, o tipo de abalo sísmico (vulcão ou terremoto) e o nome da placa(s) mais 

próxima(s), como sugerido a seguir. 



 

 

Material Digital do Professor 

Ciências – 7º ano 

1º bimestre – Sequência didática 1 

País Tipo de abalo sísmico Placa(s) mais próxima(s) do país 

   

   

   

Em seguida, desafie os estudantes a comentarem o que há em comum entre os países que os 

tornam mais susceptíveis aos terremotos e às atividades vulcânicas. Eles devem perceber que esses 

países se encontram localizados nos limites de placas tectônicas. Nesse momento, verifique se a 

turma compreendeu que as placas do lado direito do planisfério se complementam com as do lado 

esquerdo e que os limites das placas não coincidem com os limites do retângulo. Se possível, faça 

uma projeção do globo terrestre com os limites das placas tectônicas demarcados. Se não houver 

recursos para projeção de imagens na aula, apresente uma imagem do globo terrestre. 

Após a análise do globo, proponha aos estudantes que relacionem a localização do Brasil à 

placa tectônica mais próxima, e incentive-os a discutir com os colegas de grupo sobre ocorrências de 

terremotos e vulcões no Brasil. 

Em seguida, promova uma discussão com a turma utilizando as questões problematizadoras 

indicadas a seguir. 

• Entre os países da América do Sul, quais possuem maior probabilidade de ocorrência de 
terremotos de grande magnitude (intensidade)? Por quê? 

• Por que o Japão é o país com maior número de registros de terremotos e, no Brasil, esses 
eventos são raros? 

Ao longo da discussão, verifique quais países da América do Sul os estudantes consideram estar 

sujeitos à ocorrência de terremotos de grande magnitude, por estarem localizados em regiões de contato 

das placas tectônicas, assim como ocorre com o Japão. Verifique também se eles destacam que a raridade 

de terremotos no Brasil se deve ao fato de o país estar localizado no centro da Placa Sul-Americana 

Na sequência, distribua aos grupos uma cópia do artigo Por que há tantos terremotos – e tão 

fortes – no México?, disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/internacional-41328378> 

(acesso em: 27 set. 2018). Peça aos estudantes que façam a leitura do texto e utilizem uma folha de 

transparência (ou pedaço de plástico transparente fino) para contornar o Círculo de Fogo do Pacífico, 

com base na imagem do artigo.  

Para finalizar a aula, proponha aos estudantes que elaborem um texto-resumo que 

apresente os novos conceitos e explique as regiões do planeta com maior número de ocorrência dos 

terremotos e vulcões. Recolha os resumos para avaliar futuramente. 

É importante que a turma conclua que parte dos abalos sísmicos mais fortes (terremotos) e 

parte das atividades vulcânicas ocorrem nas bordas das placas tectônicas. Ao compararem os mapas 

para relacionar esses fenômenos, os estudantes devem notar que os limites das placas tectônicas e a 

localização dos terremotos e dos vulcões coincidem e se concentram em torno do oceano Pacífico 

(por isso essa região é denominada Círculo de Fogo do Pacífico). 
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Solicite aos estudantes que realizem em casa uma pesquisa prévia sobre os tsunamis, na qual 

investiguem o que são esses eventos, a fim de trazer para a próxima aula, livros, artigos e imagens 

sobre esse assunto para compartilhar e enriquecer a discussão que será desenvolvida. 

 

Aula 4 – No Brasil, temos a ocorrência de terremotos e tsunamis? 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: grupos com quatro estudantes.  
Recursos e/ou material necessário: quadro, giz, caderno, lápis, borracha, tesoura com pontas arredondadas, material 
obtido pelos estudantes sobre os tsunamis, mapas produzidos na aula 2, cartolina, cópias do artigo Brasil tem, sim, 
terremotos – e há registro até de tremor com ‘pequenos tsunamis’. 

Atividade 1: Compreendendo os tsunamis (20 minutos) 

Nos minutos iniciais desta aula peça aos estudantes que, organizados nos mesmos grupos das 

aulas anteriores, socializem com os colegas do grupo os dados da pesquisa feita em casa sobre tsunamis.  

Em seguida, promova um debate para levantar os conhecimentos prévios da turma sobre os 

conceitos envolvidos no fenômeno. Relacione a intensidade dos abalos sísmicos ou terremotos com a 

liberação de energia acumulada entre as placas tectônicas (encontro, afastamento ou deslizamento), 

gerando ondas sísmicas, que podem ser registradas por meio dos sismos (sinais dos abalos sísmicos). 

Explique então que os terremotos que ocorrem mais próximos da superfície terrestre se manifestam 

na forma de tremores de terra que podem afetar o solo e tudo que houver sobre ele (prédios, 

estradas, etc.), dependendo da sua intensidade. Os terremotos que se iniciam no fundo do oceano, 

entretanto, ocasionam os tsunamis. Isso porque, ao liberarem a energia acumulada, ela se propaga 

pelo oceano em forma de ondas que à medida que se aproximam de uma área continental 

aumentam muito sua altura causando alto poder de destruição. 

Após essa explanação, retome brevemente as informações sobre o Círculo de Fogo do 

Pacífico, enfatizando que é uma zona com elevada instabilidade dos movimentos de placas 

tectônicas, cuja forma possui um aspecto de curvatura em ferradura, e está localizada ao longo do 

maior oceano do mundo (oceano Pacífico). Utilizando o mapa auxilie os estudantes a localizarem, 

geograficamente, esse círculo (oeste das Américas à leste da Ásia e da Oceania).  

Atividade 2: Há terremotos no Brasil? (25 minutos)  

Distribua aos grupos uma cópia do texto Brasil tem, sim, terremotos – e há registro até de 

tremor com ‘pequenos tsunamis’, disponível em <www.terra.com.br/noticias/ciencia/brasil-tem-sim-

terremotos-e-ha-registro-ate-de-tremor-com-pequenos-tsunamis,0e52e4d35a98db8dc60435085a 

944a47v4bdlj9w.html> (acesso em: 27 set. 2018). Solicite aos estudantes que realizem a leitura do 

texto e analisem o mapa do Brasil apresentado no artigo, onde é indicado os tremores ocorridos 

entre 1955 e 2012 e as demais imagens que aparecem no artigo. 
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Realize uma leitura coletiva do texto, analisando as imagens e, a seguir, promova um debate 

sobre a possibilidade de ocorrer um tsunami no Brasil com as mesmas características dos ocorridos no 

Japão em 2011. Na sequência, apresente aos estudantes informações do terremoto que ocorreu no Japão 

em 11 de março de 2011, com magnitude 8,9, que gerou um tsunami com ondas de dez metros de altura 

e varreu a costa do país, causando mortes e destruição. Para conhecer mais detalhes do evento, acesse a 

notícia disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/ 03/terremoto-atinge-costa-do-japao-

gera-tsunami-e-mata-ao-menos-200.html> (acesso em: 27 set. 2018). Ao comparar os dados, os 

estudantes podem associar a localização dos países (Brasil e Japão) com as condições necessárias para a 

ocorrência de tsunamis. Quando em comparação, a localização dos países indica que o Brasil se situa no 

meio da placa Sul-Americana e seu limite mais próximo com outra placa tectônica está localizado no meio 

do oceano Atlântico. Reforce que as placas Americana e Africana estão se afastando, ou seja, a chance de 

elas se encontrarem é pequena. Por outro lado, o Japão situa-se na intersecção de três placas tectônicas 

ativas que podem se chocar a qualquer momento. Dessa forma, o Japão é suscetível a terremotos de alta 

magnitude e os tsunamis advêm desses terremotos. 

Ao finalizar a aula, solicite aos estudantes que elaborem um texto com as principais 

conclusões sobre a possibilidade de terremotos e tsunamis no Brasil. Se possível, peça que coloquem 

essas informações em cartazes a serem expostos nas áreas comuns da escola para que a comunidade 

escolar tenha conhecimento delas. 

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser verificada nos registros individuais e de 

grupos entregues, nos textos produzidos como síntese e conclusão das atividades, nos cartazes 

elaborados, na fala (fundamentação) do estudante nas discussões orais durante os trabalhos em 

grupo e principalmente nas rodas de conversa realizadas. Deve-se também considerar a participação 

e o envolvimento de cada estudante nas diferentes etapas das atividades realizadas. É importante 

manter um registro gradual, durante o desenvolvimento de todas as atividades para obter 

parâmetros da “evolução”, isto é, do deslocamento do estudante associado à aquisição de 

informações relativas aos temas trabalhados na proposta.  

Espera-se que a turma seja capaz de discutir e argumentar sobre as teorias da Deriva 

Continental (fragmentação da Pangeia ao longo das eras geológicas) e da Tectônica de Placas 

(movimento das placas tectônicas em razão das correntes de convecção geradas no manto). Além 

disso, os estudantes devem ter compreendido que os continentes estão sobre as placas separadas, 

como um mosaico, em constante movimento e interação.  

Em um segundo momento, a turma deve ser capaz de perceber que a ocorrência de diversos 

fenômenos na superfície terrestre está relacionada à dinâmica do interior da Terra. A realização da 

atividade de localização dos terremotos e dos vulcões com os mapas-múndi e as placas tectônicas 

pode auxiliar na avaliação do aprendizado desses conceitos e da participação de cada estudante no 

desenvolvimento da atividade. 
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Para finalizar deve-se verificar se os estudantes conseguem justificar a rara ocorrência ou 

mesmo ausência de alguns fenômenos estudados no Brasil.  

Proponha ainda aos estudantes uma autoavaliação, cujas respostas podem fornecer subsídios 

para aferir o “grau de aprendizagem” de cada estudante, isto é, se os objetivos propostos foram total ou 

parcialmente atingidos, indicando ainda a necessidade de retomada de alguns conteúdos. 

A seguir são propostas algumas questões para autoavaliação dos estudantes. Sugira a eles 

que respondam por escrito e individualmente, e ao final entreguem as respostas. Se considerar 

necessário, enfatize a necessidade de justificar as respostas. 

• Consigo fundamentar a hipótese da costa leste do continente americano já ter sido unida 
à oeste do continente africano em um mapa? Justifique. 

• Consigo elencar os movimentos que as placas tectônicas podem apresentar? 

• Consigo identificar e explicar alguns dos principais fenômenos naturais que ocorrem por 
causa do movimento das placas tectônicas? Quais? Como e onde ocorrem? Justifique. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Admite-se que a distribuição atual dos continentes é bem diferente da distribuição deles há 
milhões de anos. Daqui a alguns milhões de anos, provavelmente a configuração será diferente 
da atual. Explique por quê. 

2. Responda às questões propostas. 

a) No Brasil ocorrem sismos, com baixa magnitude, que não são percebidos; por isso, são raros 

os registros de terremotos de alta magnitude. O que justifica tal constatação? 

b) O Japão é um país propenso a ocorrência de terremotos de alta magnitude. Por que os 

terremotos que ocorrem no Japão geram riscos de tsunamis? 

 

Gabarito das questões 

1. Espera-se que o estudante justifique que a tectônica de placas é responsável pela distribuição 
geográfica dos continentes. O deslocamento, lento e com rumo definido, das placas tectônicas 
pode aproximar ou afastar os continentes. 

2.  
a) É esperado que o estudante justifique o fato de o Brasil não ser suscetível a terremotos de 

alta magnitude pela localização do país, que se encontra no interior de uma placa tectônica, 

a placa Sul-Americana. 

b) Espera-se que o estudante justifique a maior suscetibilidade do Japão a tais fenômenos, pelo fato 

de o país estar localizado no Círculo de Fogo do Pacífico, que é uma zona de elevada instabilidade 

geológica cuja formação está relacionada com o encontro de várias placas tectônicas. 


